
CONSTRUÇÃO DE UMA 
PLATAFORMA DE CONHECIMENTO 
PARA PRESERVAÇÃO E ACESSO AO 

PATRIMÔNIO CULTURAL DO ESTADO 
DE GOIÁS

Alison Carlos Filgueiras

Orientador: Prof. Dr. Feliz Ribeiro 
Gouveia



Introdução

• Os dados estão por toda parte. Espalhados e sobre
uma diversidade de coisas com infinitas relações de
perspectivas possíveis de utilização.

• Vivemos em uma nova era onde a informação é
multiforme e anárquica (Pièrre Lèvy)

• Se antes o problema era não haver dados hoje o
problema é outro. Muitos dados não conectados.

• Uma parte desses dados se refere a informações de
patrimônio cultural (material e imaterial).

• Patrimônio cultural é um conjunto diverso de “coisas”
tocáveis e não tocáveis referentes a cultura de um povo
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Introdução

• Digitalizar e disponibilizar o acervo

• Permitir que pesquisadores, estudantes,
comunidade em geral tenha acesso e possam
dar contribuições

• Promover iniciativas de educação continuada



Justificação

• Os centros de memória são espaços de
conhecimento que preveem características de
museus, bibliotecas e arquivos (Camargo and
Goulart, 2015).

• Esses espaços precisam de sistemas
específicos que permitam criar redes de
conhecimento conectáveis



Justificação

• Reunir tais artefatos culturais, preservá-los de maneira
digital e trazê-los à luz da utilidade pública, quer seja
como possibilidades de interação cultural entre os
povos ou na utilização em tantas outras facetas da
educação, que vão desde a aplicação ensino básico às
pesquisas científicas e tecnológicas, se apresenta
como grande justificativa para se conceber sistemas
que, de maneira colaborativa, permitam que museus,
bibliotecas e arquivos comunguem de um único espaço
integrado de conhecimento: os Centros de Memória
(Camargo and Goulart, 2015).



Justificação

• Existem várias estratégias para armazenamento e
recuperação de informação como as bibliotecas
digitais, repositórios institucionais

• Existe um amontoado de dados diversos sobre
diversas coisas

• Sistemas para esse fim são, na maioria das vezes,
desenvolvidos com uma perspectiva “local” que
dificulta a interoperação

• Uma plataforma de conhecimento permitirá a
conexão com pessoas e outros sistemas
(interoperabilidade)



Objectivos

• Encontrar o estado da arte sobre o uso de ontologias e
sistemas de gestão do conhecimento para patrimônio
cultural.

• Construir um modelo baseado em grafos de
metadados de artefatos de patrimônio cultural a partir
dos padrões estabelecidos pelas comunidades
internacionais (CIDOC-CRM)

• Construir um aparato tecnológico para sustentação do
Centro de Memória de Goiás, onde será possível a
manutenção do acervo digital, a interoperação com
sistemas, e facilitação de acesso para pesquisadores e
comunidade



Questões de pesquisa

• Quais estratégias de armazenamento,
organização e recuperação de informação são
aplicáveis à concepção de um sistema de
gestão de conhecimento de patrimônio
cultural para Centro de Memória de Goiás?

• Problema: interoperabilidade semântica



Questões de Pesquisa

• Os modelos existentes no estado da arte são
aplicáveis ao problema principal proposto?

• É possível garantir a participação da
comunidade (colaboração)?

• É possível garantir a interoperação com outras
tecnologias existentes afim de colaborar com
outras bases de conhecimento? (Europeana,
SIGC – Iphan e outras)



Hipótese Inicial

• A construção de um sistema de informação
orientado a grafo irá permitir a catalogação,
armazenamento e recuperação da informação
de patrimônio cultural para o Centro de
Memória de Goiás (respeitando as múltiplas
relações entre os objetos e a
interoperabilidade semântica com outros
sistemas. )



Outros trabalhos
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Metodologia

• A metodologia proposta se dará de maneira
exploratória e com base nos métodos
hipotético-dedutivos (Gil, 2002) e será divida
em três etapas:

– Revisão sistemática

– Experimentação das estratégias e tecnologias
encontradas

– Construção de um sistema a partir de uma
abordagem exploratória



Onde estamos…

• Revisão Sistemática 
– Estado da arte (metodologias, estratégias, ontologias, 

protocolos)
– CIDOC-CRM (ISO 21127:2006)

• Estudo das tecnologias e ferramentas
– RDF/DRF-S
– SPARQL
– SWRL
– OWL
– Apache Jena
– Fuseki



Onde estamos

Goiás State University as locus for heritage preservation: genesis of a memory center

6th Internacional Conference on Heritage and Sustainable Development – Granada-

Espanha, 2018.



Exemplo…
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